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Introdução
Até o ano de 2018 a Estação de Tratamento de Água do Anhangabaú (ETA-A), da DAE 
Jundiaí, utilizava como agente oxidante e desinfetante o cloro em gás. A partir de 
setembro de 2018, foi iniciada a substituição por hipoclorito de sódio 12%. 

Em 2019, foi então elaborado um estudo de acompanhamento do residual de cloro na rede 
de distribuição, afim de buscar uma dosagem otimizada de saída da ETA, que atendesse 
de forma adequada à legislação vigente em toda a linha de distribuição.
O estudo inicial fez o acompanhamento por sete meses de 304 pontos de coleta, em 118 
bairros de Jundiaí. Então, foi proposto o ajuste de dosagem tanto na pré-cloração quanto 
na pós-cloração. 
Em função do resultado positivo, foi implementada a mudança, acompanhada desde 
então.
O presente trabalho vem demonstrar a eficiência da gestão e acompanhamento do projeto 
por levantamento de dados no período de 2019 a 2023 de seis pontos de coleta distantes 
da Estação e os resultados reais de redução do consumo.
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Objetivo
Demonstrar através de dados a redução de consumo de hipoclorito de sódio no 

sistema de tratamento de água da cidade de Jundiaí, por meio do controle de residual 

de cloro livre na rede de distribuição.
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Material e métodos
A metodologia foi baseada na otimização do processo de monitoramento, por meio do 

levantamento de dados de consumo de hipoclorito x volume de água tratada em mg/L, 

acompanhamento/controle dos parâmetros de tratamento, liberação da água tratada e 

monitoramento do residual de cloro livre na rede de distribuição. 

Foi realizada a diminuição em planta da pré-cloração e o parâmetro de controle passou 

de 0,5 para 0,3 mg/L de cloro livre; já na pós-cloração foi de 1,8 para 1,3 mg/L de 

cloro livre.
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Resultados e discussão
O estudo inicial foi realizado de março a setembro de 2019 por meio do monitoramento de 

dados e testes em planta. 

No início de 2019 o consumo de hipoclorito era de 50,8 mg/m3 e, em dezembro do mesmo ano, 

o resultado foi de 38,38 mg/m3, o que representa uma redução de aproximadamente 23,5%. 

A eficiência do processo de tratamento fica evidenciada por dados de relatórios mensais de 

controle dos parâmetros de potabilidade (2019 - 2023) conforme segue:

Turbidez – média de 0,2 uT

Cor – média de 1 uH 

pH – média de 7,3 

Cloro livre na saída da ETA – máximo 2,0 mg/L                7 relatórios em 2019

                                                                                                   4 relatórios em 2020
                                                                                                          11 relatórios em 2021

                                                                                                                   3 relatórios em 2022

                                                                                                                       2 relatórios em 2023

9



Resultados e discussão

10



Resultados e discussão

11



Conclusões
A gestão do processo, por meio do monitoramento frequente e adequações de dosagens 

durante o tratamento, demonstrou resultados satisfatórios de atendimento ao padrão de 

qualidade tanto em planta, quanto no atendimento à legislação na rede de distribuição, sendo 

evidenciado que o controle de processo proporcionou, sem prejuízos ao tratamento, um lucro 

real por meio da redução de consumo de produto químico.
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